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Escolas do nosso descontentamento 

«O homem não tem senão o passado e o futuro;  
o passado para chorar, o futuro para temer.  
O presente não é nada»   
(Flores sem Fruto, Almeida Garrett) 

O ritualizado início do ano lectivo, só por si, tem a garantia de acontecimento noticioso: os membros do governo 
desdobram-se em visitas às escolas (e os jornalistas atrás deles) durante a primeira semana de aulas no mês de 
Setembro, mostrando o "oásis educativo" nacional. 

A agenda deste ano não se distinguiu da dos anos anteriores (só os números se alteram, ligeiramente). A mediática 
novidade foi o brinquedo-pedagógico Magalhães, que vem enriquecer a lista do material escolar (endividando ainda 
mais as famílias de menores recursos). Para breve, o telemóvel, o ipod e a playstation serão também, estamos em 
crer, incluídos no pacote. Uma "especialista em Educação" defendia que, para evitar o «risco de acabar com a 
infância» (!?) as «escolas deviam ter jogos de consola», como intitulava a imprensa de distribuição gratuita de 
8/9/08.  
Fora esta "espuma tecnológica", os velhos conteúdos da rentrée mantiveram-se: (i) A (não) colocação de 
professores (sindicatos falam em 40 mil) contribuindo para tal o acentuado encolhimento da rede de escolas do 1º 
ciclo (encerraram mais de 800); mas Sócrates declara, convencido, que «o tempo da facilidade acabou» permitindo, 
entretanto, a irresponsabilidade social de 14 ESE e de 6 universidades ao abrirem 1256 vagas de formação inicial 
no curso de Educação Básica (por preencher ficaram, na 1ª fase de acesso ao ensino superior, 17% dessas vagas). 
(ii) O preço dos (muitos) livros escolares (com as editoras a aumentarem-nos, de forma despudorada, em 6%) e o 
atraso, costumeiro, na edição de uns tantos manuais. (iii) Os fracos resultados académicos, apesar das "melhorias" 
registadas nos exames do último ano, em particular na Matemática, mas por efeito da engenharia docimológica do 
GAVE; as associações de Matemática (APM e SPM) aqui estiveram de acordo: as provas eram fáceis. Nesta 
questão importa ter como referência as comparações internacionais que organismos como a OCDE possibilitam; o 
PISA não engana: continuamos entre os últimos! No conjunto destas nações «o ensino da leitura e da escrita, da 
matemática e das ciências abrange quase metade da instrução obrigatória para os alunos de 9 a 11 anos, ao passo 
que em Portugal apenas 12% do currículo é dedicado a essas matérias». Em Educação (também) não há milagres. 
Mas os programas nacionais de formação contínua de professores (TIC, Matemática, Ensino Experimental das 
Ciências e Português), lançados nos últimos três anos pelo Ministério da Educação, tinham que mostrar a sua 
utilidade antes do teste eleitoral de 2009. Daí a subida das notas dos exames das disciplinas nucleares.  
O que se tem vindo a alterar profundamente é o clima das escolas com os professores em crescente desmotivação 
e abandono. Desautorizados e descredibilizados pela tutela, desgastando-se em tarefas burocráticas num ambiente 
cada vez mais pautado pela violência juvenil e agora confrontados com um processo de avaliação de desempenho 
que os coloca à «beira de uma ataque de nervos». Um recente estudo, realizado em 11 escolas públicas de Lisboa, 
revela a vulnerabilidade específica da profissão docente em tempos de crise: 42,4% dos docentes apresentam uma 
sintomatologia depressiva, com particular incidência nas mulheres e na faixa etária dos 55 aos 64, os maiores 
consumidores de psicoansiolíticos e antidepressivos. A fuga, pelo absentismo ou pelo abandono precoce da 
profissão, é o sinal evidente desse profundo descontentamento. O aumento dos pedidos antecipados de reforma 
quase duplicou: em 2008, o total de aposentações já vai em 5060 quando em 2007 tinham sido 3200. Só estes dois 
dados deviam levar o ME a repensar a sua estratégia para com um dos corpos profissionais mais qualificados e 
dedicados do país. Já nem a esperança, que sempre os anima no início de cada novo ciclo lectivo, os faz acreditar 
em melhores dias. É pena! 

Luís Souta 


